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Dedico este livro a minha esposa Renata,
Que pela sua dedicação brindou-me a paz e tranquilidade que fizeram possível 
Escrever este livro
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Prólogo
 
 
Este livro é uma tentativa de desvendar quem somos em realidade e qual nossa relação com o meio da nossa existência.
O ser humano veio a este mundo para errar, o importante é corrigir quando nos dermos conta. E como o passado não pode ser mudado, muitas vezes, as correções seriam para ações futuras.
Está comprovado por mim, que de acordo a como pensamos e falamos serão as nossas ações. Aqui buscaremos a compreensão do “Quem sou eu”.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Início
 
 
Temos duas coisas importantes a questionar antes de nos aprofundar. Como é a nossa comunicação e como devemos entender a ciência.
 
 
Que É Comunicação?
 
Para compreender todas as coisas, o humano deve compreender melhor a sua forma de comunicação, que o profundo real dela, é que vem a ser uma tentativa de transmissão entre uma mente e outra. 
A comunicação humana é uma modificação, baseada na criação do idioma animal original.
Nada está mais vigente na atualidade que o mito da Torre de Babel, onde os homens não conseguem se comunicar. Mas não são os diferentes idiomas que complicam o entendimento. 
Realmente, a existência de tantos idiomas diferentes, nos demonstra que não são tão importantes, ou eficazes, nem os sons ou as letras.
O SIGNIFICADO é o mais importante! Aquilo que entendemos e compreendemos das transmissões. 
O som e as letras não têm tanta importância, se mudarmos a palavra sem mudar o significado, nada mudaria, chamemos ao amor ódio, ou ao bem mal, nada mudaria, pois o importante da comunicação é o significado da palavra, ou as formas como o realizamos. 
Todos os seres se comunicam. As plantas por exemplo, se comunicam por feromônios. Existem energias nos minerais e paredes, que refletem o teu cuidado, amor e agradecimento, pelo que eles fazem por você. 
Já os animais, com sons, tons gestos e formas; tem sua comunicação intuitiva e natural que os levam a se compreenderem, ao parecer, eles nascem compreendendo. 
A comunicação humana difere dos outros animais, pois ele agrega e inventa, modificando a sua estrutura puramente intuitiva. Os idiomas são a tentativa de expressar e transmitir experiências e sentimentos por um indivíduo, onde a palavra expressa, tem o significado da compreensão de quem fala, mas ninguém recepciona o que outro expressa, da mesma forma como este pretende que se entenda. 
Nunca é igual à recepção de uma pessoa, com nenhuma outra, pois isto depende das experiências individuais. Basicamente do nível de consciência de cada indivíduo. 
Mas o nível de consciência de cada um é único, para cada humano, poderá ser similar, mas é único.
Comunicação implica gestos, mímicas, tons e harmônicos dos sons com seus tempos. Também usamos símbolos como hieroglifos ou letras, para determinar significados genéricos para determinar a comunicação escrita, como fazemos aqui.
Apreendemos a falar na educação e escrever na instrução das escolas, com um montão de regras; que são feitas para visar a compreensão de um grupo de pessoas. Mas a coisa é mais complexa, comunicação está diretamente relacionado com a compreensão.
O idioma e as regras gramaticais são uma tentativa de que o entendimento seja o mesmo para todos, uma forma de facilitar uma transmissão de compreensão global. Mas nos falta muito trabalho pela frente nesse sentido.
Por isso o importante é a compreensão, o entendimento que o homem possa obter com as experiências. E tratar de clarificar isso cada vez mais na comunicação. Deveríamos apreender a compreender as palavras em profundidade, usando a experiência esquecida dos mais velhos, pois eles têm a experiência de vida, que é fundamental para compreender.
Mas nunca fomos ensinados a “como compreender”. A palavra compreender vem do latim, “compreendere”, que quer dizer: colocar junto todos os elementos. Mas a compreensão humana vai muito além disso, ela comporta uma parte de empatia e identificação. O que faz com que se compreenda alguém que chora, por exemplo, é saber o significado da dor ou tristeza desse sentimento expressado no ato de chorar. É isto que permite a verdadeira comunicação humana.
Como exemplos, temos alguns significados mais expressivos. O significado da palavra DOR, é especificamente ao corpo físico, e hoje, podemos solucionar quimicamente. Já a palavra SOFRIMENTO, se bem pode incluir dor física, é mais específica das experiências emocionais e mentais. E PADECIMENTO é o sofrimento já compreendido, sabido. Algo que parece ter incluído o analgésico da compreensão.
Também temos que palavra VERDADE, somente deveria identificar, expressar algo que esteja fora do Universo, pois aqui tudo é transitório. 
Ela é muito usada para determinar fatos e sucessos, dos quais muitas vezes são totalmente falsos. A palavra ASSASSINO e similares, nunca poderiam ser usadas especificando outros animais não humanos, eles matam, mas não assassinam. O único animal realmente assassino é o humano.
O que trato de expressar neste intento de comunicação, com este livro, é claramente CIENTIFICO, e deve ser comprovado após leitura, pensado e verificado. Assim que isto implica tratar de compreender cada parte, visando voltar a ler, compreender e seguir o próprio caminho da própria compreensão. Nunca simplesmente acreditar.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Como Interpretar a Ciência?
 
 
As formas como os humanos comprovamos a veracidade das coisas são três: a CIÊNCIA, que é baseada nas experimentações científicas. A EXPERIENCIAL, que é baseada nas experiências pessoais do indivíduo. E a CONCLUSIVA, que deve ter uma base científica e lógica, que é aquela na qual um pensamento lógico comprovável em si mesmo, que leva a outro e tudo casa perfeitamente.
 
Formas das Comprovações Humanas
	Formas
	Razão

	 

	Científicas
	Tem limitações e erros. Mesmo assim é muito importante, ajudando a definir as duas seguintes

	Experienciais
	É a causada por experiências do indivíduo, sendo uma verdade para ele. Se transmitidas, dado o seu carácter individual, forma as crenças se aceitas

	Por Conclusão
	O planeta terra é um só corpo. Essa afirmação é corroborada ao imaginar a desaparição da atmosfera


 
Nas comprovações o homem dá uma importância excessiva a exatidão das ciências, mas não são tão exatas como parecem. 
Não me mal interpretem, os científicos são admiráveis e a ciência é sem dúvida, uma das bases mas sólidas da informação e conhecimento humano. Mas ela não é exata, tem limitações, erros e traz consigo erros conceituais.
Para falar de Mecânica Quântica, da Teoria da Relatividade não é preciso ser um gênio da matemática, como também para falar de evolução, não é preciso saber biologia molecular. Assim que para falar de filosofia não é preciso ter estudado na universidade, mesmo porque filosofia é a forma como cada qual compreende a existência.
Sobre a ciência, temos o “Racionalismo Crítico” de Karl Popper, que foi considerado o filósofo que definiu a Ciência Moderna, delimitando seu objeto de estudo, e definindo suas fronteiras. Ele determina que: 
Uma teoria científica nunca pode ser provada verdadeira.
Uma teoria científica apenas pode ser provada falsa.
Uma teoria que não pode ser demostrada como falsa, não é uma teoria científica.
Demostrar que é falso ou refutar é a chave em ciências. 
Uma teoria é um conjunto de ideias que pode ser demostrado como falso de alguma forma, os resultados dos experimentos, testes, nunca poderá provar que uma teoria é verdadeira, apenas que é falsa. Assim, se uma teoria nunca pode ser testada, ou refutada, também não poderá ser uma teoria científica.
Más, o que é mais importante para nós, é a visão que temos sobre ela. Ver a ciência como um todo é a forma correta de ver. Todas as partes da ciência que o homem estuda e se aprofunda, são simples partes de uma coisa maior chamada de ciência.
Muitos vem a ciência é como uma imensa árvore com uma imensidão de ramas. O que tem de bom nessa visão, é a visão da ciência como um todo, como uma só coisa.
Sendo a ciência muito complexa, obriga aos homens ir pelas ramas. Dada sua complexidade, para que o homem possa se aprofundar no conhecimento de uma só rama da ciência, é necessário dedicar-se somente a ela. Mas a visão da árvore, como a totalidade da ciência humana, não deveria ser perdida.
É notório que os humanos são condicionados por aquilo que estudam e apreendem, e como as ramas da ciência são muito complexas, termina afirmando em cada um o apreendido, sem perceber a profundidade das demais ramas da ciência, o que leva a erro. Assim é que temos uma separação na visão de cada científico, impedindo muitas vezes, que percebam a ciência como um todo, pelo próprio desconhecimento das outras ramas científicas. 
E como a ciência é uma só coisa, isso dificulta a visão do homem para compreendê-la em sua totalidade. Essa visão do total das ciências, é o que tentamos mostrar aqui, uma ciência com resultados práticos composto com partes de várias ramas científicas.
Eu prefiro ver a ciência como uma COMODA cheia de gavetas. Cada uma com sua especialidade científica, física, química, etc.. Sendo que cada gaveta tem dentro de si as diferentes especialidades de cada ciência. 
Se abrimos a gaveta da medicina, podemos encontrar entre muitas, a especialidade da NEUROLOGIA. E abrindo-a encontraremos a gaveta correspondente a PSIQUIATRIA. Que é uma especialidade, que estuda a fisiologia do CÉREBRO. 
Podemos nesse caso, observar que existe uma quantidade de anos, que esse profissional, estudou medicina. E após isso ele passou anos estudando sobre a fisiologia, fluidos, que compõem as partes cerebrais, observando as diferentes funções específicas. É notório, que muitos, tomam cérebro mente como uma só coisa. E como a medicina aceita desde o século XVII, o sistema unicista, onde a mente e o cérebro é uma só coisa, SURGE O ERRO.
A psiquiatria trabalha sobre o sistema fisiológico, ela vem a ser uma especialidade, dentro da especialidade de neurologia. Como uma pessoa que estuda que esta parte do cérebro faz isto, e aquela o outro, durante anos, poderia entender, depois de tantos anos de estudo, a realidade, de que o cérebro é um processador fisiológico químico que não pensa. Que como um general, serve como emissor receptor daquilo denominado MENTE. E que essa mente é você. 
Ademais o Cérebro é um processador químico-fisiológico perfeito, mas que não tem discernimento nem decisão de escolhas frente as decisões determinadas por você, que é a MENTE. É você quem decide e dá as ordens ao cérebro.
Hoje temos uma parte da ciência estuda a mente especificamente, mas como determinamos que o cérebro é “burro”? 
Podemos observar a atitude do cérebro com as substâncias aditivas, que mesmo sendo nocivas, ele aceita e exige que mantenha o nível dessa substância, mesmo sendo nociva para o corpo. Na realidade foi você que alimentou seu corpo com essa substância. O cérebro aceita tuas decisões, e somente trata de ajudar de acordo as tuas diretrizes, para manter o melhor para teu corpo.
Eu tive uma experiência pessoal interessante. Quando tinha uns 17 anos, fui “esquecido” por meu pai que viajou a veraneio. Sem dinheiro e com fome, busquei o que comer e vi que só tinha arroz e laurel. Cozinhei o arroz, mas como não tinha sal, eu não consegui comer.
Muitos anos depois, com mais de 50 anos, me entrou um desespero por comer arroz. Apressurei-me e fui para casa, aprontei o arroz e ao pôr na boca estava delicioso, incomparável. Somente depois me dei conta que não tinha colocado sal. A pergunta foi, como estava tão gostoso? Evidentemente o gosto foi originado pelo cérebro, e não precisamente por outros fatores.
Quem não entender que o cérebro e a mente são duas coisas diferentes, não vai compreender a existência. 
Temos na dialéctica, a palavra “ESPIRITO”, que foi criada para especificar o que seria o sopro de vida além do corpo. Mas esse significado se esbarra em um muro de inconsistências imaginarias. Por isso ele não é compreendido na prática da existência humana. Falta o significado prático, que o leve a ser compreendido, na relação com as outras coisas da vida prática. E se explicamos que espírito é sinônimo de mente, o muro se quebra dando ao humano um sem fim de possibilidades de compreender melhor a palavra espírito, pois todos temos mente. De acordo a como pensamos é como falamos e atuamos.
Por outro lado temos a comprovação EXPERIENCIAL, que é produzida pelas experiências do indivíduo.
Realmente temos, que uma pessoa vivenciou um milagre, e isso é a verdade para ele, mas não assim para os outros. Quando transmitida essa experiência, teremos os que não acreditam e os que sim acreditam, dando lugar a uma crença desse caso específico. 
A forma de comprovação pela experiência, é a que cria as crenças. No caso de Mahomã, ele teve sonhos que identificou com a divindade e isso criou a religião do islã, no cristianismo foi a história criada sobre o denominado Jesus, que é outra crença.
As crenças somente podem ser mantidas pela fé, ou seja, a ignorância de não tentar comprovar. Como disse Mark Twain, a fé é usada para aceitar coisas que sabemos ser falsas.
Agora, somente fica a comprovação CONCLUSIVA, ou seja, a comprobatória por conclusão. 
Se sabemos na ciência que nosso corpo tem 300 trilhões de células, e que cada célula, realiza todas as coisas que definem um animal, como conclusão temos que
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